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EMENTA

Estudo da formação do mundo contemporâneo entre os séculos XX e XXI, articulando os principais debates historiográficos sobre a crise da

modernidade em tempos de guerra; os processos de globalização e a construção da pós-modernidade; o cotidiano, a vida pública e privada;

as discussões étnico-raciais, e diversidades biossocioculturais, as questões de gênero e os direitos humanos.

I. Objetivos
OBJETIVOS

- Compreender o processo histórico de formação e desenvolvimento do mundo contemporâneo ao longo do século XX e início do XXI. 

 - A partir da leitura e reflexão em torno dos conceitos, polêmicas e revisões historiográficas, a disciplina busca analisar desde as discussões

clássicas sobre a modernidade e a formação do mundo contemporâneo no contexto das duas grandes Guerras Mundiais e dos regimes

totalitários, até temáticas relacionadas às transformações socioeconômicas, a vida pública e privada, o debate sobre gênero, racismo,

desigualdades e a construção de direitos humanos. 

 - Debater a reconstrução do mundo europeu no pós-Segunda Guerra e o debate historiográfico em torno das relações internacionais durante

a chamada Guerra Fria, com ênfase nas discussões sobre economia política, fortalecimentos dos estados nacionais, modernização

industrial, científica e tecnológica, sobretudo na segunda metade do século XX. 

- Compreender o debate historiográfico sobre os movimentos de massa, as revoluções culturais, os movimentos sociais, os regimes

democráticos e o papel da mídia, com enfoque especial nas discussões sobre globalização, trabalho, consumo e poder.

II. Programa
PROGRAMA

UNIDADE I – FIN-DE-SIÈCLE E BELLE ÉPOQUE - ASPECTOS DA MODERNIDADE NO INÍCIO DO SÉCULO XX

        1.1 Considerações sobre o Contemporâneo 

        1.2 Debates sobre Modernidade e Modernismo no início do século XX

        1.3 A Experiência Moderna: entusiasmos, decadência e Crises de Identidade

UNIDADE II – NACIONALISMO, IMPERIALISMO E A ERA DAS GUERRAS MUNDIAIS 

        2.1 Nações, nacionalismos, imperialismos: a Primeira Guerra Mundial e o nascimento da Belle Époque 

        2.2 Revolução Russa, movimento operário e comunismo 

        2.3  O entre-guerras, o capitalismo e a crise do liberalismo

        2.4 A Segunda Guerra Mundial: totalitarismos, violência e holocausto humano

UNIDADE III – GUERRA FRIA E CONFLITO GLOBAL

        3.1 A reconstrução do mundo no pós-Segunda Guerra

        3.2 A ONU e o debate sobre direitos humanos

        3.3 A Guerra Fria e a partilha do Mundo

        3.4 A queda do murro de Berlin e o fim da Guerra Fria 

UNIDADE IV – REVOLUÇÃO CULTURAL E MOVIMENTOS SOCIAIS 

        4.1 Arte, cultura e vanguarda: Indústria Cultural e Pós-Modernidade 

        4.2 Transformações na vida privada e no mundo público

        4.3 Movimentos feministas, direitos civis e modernidade social

        4.4 O processo de descolonização e o debate pós-colonial

UNIDADE V – RUMO AO SÉCULO XXI

        5.1 A crise da social democracia e o nascimento do neoliberalismo

        5.2 Globalização e cultura de massas 

        5.3 Capitalismo, direitos sociais e mundos do trabalho 

        5.4 Multiculturalismo e pós-modernidade

        5.5 A China no cenário internacional

        5.6 As relações ocidente-oriente

5.7 “Fundamentalismos”: conflitos culturais, sociais e políticos

III. Metodologia de Ensino
METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas; Seminários; leituras dirigidas; uso de recursos multimidiáticos; supervisão/orientação; utilização-exibição de filmes,

imagens e músicas. Ocorrerão atividades para recuperação ao longo dos semestres, reservadas a discentes que não tenham alcançado a

média de 7,0 (sete). As atividades serão substitutivas e/ou reformulações das atividades realizadas que não alcançaram a média. Estas

recuperações permitem atingir no máximo a média 7,0 (sete).

IV. Formas de Avaliação
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

A média de cada semestre será composta por todas as atividades realizadas durante o respectivo período letivo, levando-se em consideração

o peso de cada avaliação.

Modalidades de Avaliação:

- Fichamento e análise de textos

- Discussões e relatórios de leituras

- Trabalhos e provas dissertativas

- Seminários Temáticos

OBSERVAÇÕES:

- Ocorrerão atividades para recuperação ao longo dos semestres, reservadas a discentes que não tenham alcançado a média de 7,0 (sete).

As atividades serão substitutivas e/ou reformulações das atividades realizadas que não alcançaram a média. Estas recuperações permitem

atingir no máximo a média 7,0 (sete). 

- As ausências em avaliações serão reconsideradas apenas se houver a apresentação protocolada de justificativa acompanhada de atestado

médico oriundo do Sistema de Saúde. Nenhuma recuperação será concedida sem a apresentação desses documentos.

- Plágio: O plágio ocorre quando alguém se apropria indevidamente de frases, textos ou documentos, sem mencionar a origem dos mesmos

de maneira explícita, quer seja por referência direta ou indireta. Além disso, é crime passível de denúncia nas instâncias universitária, civil e

penal, e fere os princípios da ética e da honestidade acadêmicas. Os trabalhos que contiverem plágio e forem identificados como tais pelo

professor no momento da avaliação, receberão a nota 0,0 (Zero), sendo respeitado o direito a recurso, por parte do(a) acadêmico(a), de

acordo com as normas acadêmicas vigentes na UNICENTRO.

- Prazos: Todas as atividades precisam ser entregues nas datas estipuladas. Os casos omissos serão avaliados individualmente. Se você

tiver algum problema, entre em contato com o professor antecipadamente.

- Atendimento acadêmico: Todos os docentes têm horário de atendimento previsto em carga horária de trabalho. Além disso, os alunos

podem agendar conversas que julguem necessárias com o professor. Por fim, é preciso salientar que serão reservadas datas para orientação

nos dias/horários das aulas. Qualquer dúvida, entrar em contato com o professor através do e-mail paulohaiduke@yahoo.com.br, ou com o

Departamento de História através do telefone (42) 3621-1061.
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